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1.Introdução
As abelhas nativas sem ferrão estão distribuídas nas zonas Tropical e Subtropical do planeta estando
presentes nas Américas do Sul e Central, além da Malásia, Índia, Indonésia, África e Austrália (Kerr et
al., 2001). E de acordo Michener (2007) a maior diversidade de abelhas sem ferrão do planeta se
encontra na região da bacia amazônica. Existem diversas razões para estudar e criar abelhas sem
ferrão, pois são consideradas os polinizadores principais da floresta amazônica (Kerr et al., 2001). No
Brasil, algumas espécies do gênero Melipona, estão seriamente ameaçadas de extinção, em decorrência
do uso indevido de agrotóxicos, queimadas, desmatamentos (Kerr, 2002). Por este motivo, existe a
necessidade de ampliar projetos para a conservação destes agentes naturais e mantenedores essenciais
da biodiversidade da floresta tropical da Amazônia (Imperatriz-Fonseca et al., 2006). Foram descritos
diferentes mecanismos de determinação do sexo para os himenópteros (Cowan e Stahlhut, 2004), sendo
o principal a haplodiploidia ou haploidia masculina, no qual machos haplóides são produzidos por
partenogênese arrenótoca e fêmeas diplóides são resultantes do desenvolvimento de ovos fertilizados
(Hasselmann et al., 2008). A determinação do sexo ocorre nas primeiras horas embrionárias. Apenas no
final do estagio larval é que ocorre a ativação de genes para determinação de castas entre as fêmeas
(Kerr et al., 1996). Diante disto, este trabalho se propôs a mapear o nascimento de machos, rainhas e
operarias em colônias de Melipona interrupta e M. seminigra em meliponário urbano e rural, de maneira a
se comparar a distribuição da postura quanto a sexo e casta nos discos de cria, a possível influencia da
disponibilidade de alimento para oviposição da rainha e ainda a flutuação da produção de machos e
fêmeas (rainhas e operarias) ao longo do ano

2.Material e Métodos
Foram selecionadas cinco colônias, em estágio equivalente de desenvolvimento, de Melipona seminigra
e cinco de M. interrupta mantidas no meliponário urbano do Grupo de Pesquisas em Abelhas - GPA /
INPA e no meliponário rural Ramal do Brasileirinho (zona periférica de Manaus). Estas colmeias foram
monitoradas mensalmente quanto à produção natural de machos e fêmeas e quanto à segregação entre
as castas operárias e rainhas. A cada mês foi coletado um disco de cria contendo indivíduos em estágio
de pupa (fase na qual é possível à identificação do sexo e casta com base na morfologia do corpo,
cabeça e aparelho genital) (Figura 5, 6, 7) para contagem do número de machos, operárias e rainhas e
mapeamento da distribuição dos sexos e castas nos discos de cria. Os resultados foram submetidos ao
teste do Qui-quadrado a fim de testar a hipótese de Kerr (1950) de segregação esperada de 75% de
operárias para 25% de rainhas.

3.Resultados e Discussão
De acordo com Kerr et al. (1996) em colônias de Melipona compressipes são produzidos cerca de 15%
de machos e 85% de fêmeas, porém dentre as fêmeas a segregação de três operarias (75%) para cada
rainha (25%) em condições de boa alimentação. Os resultados finais aqui apresentados demonstram que
a produção de machos e fêmeas não atendeu a esta proposta assim como a segregação de castas em
ambas as espécies diferiram do esperado (3 operarias: 1 rainha) nos meses de 2012. É provável que
tenha havido falta de alimento suficiente para o desenvolvimento de rainhas, uma vez que nestes meses
ocorreram intensas chuvas.
Observou-se os machos apenas em colônias de M. interrupta em ambos os meliponários. Verificou-se
ainda um declive nesta produção a partir do mês de maio de 2012, sendo no meliponário do GPA não
havendo mais esta produção (Figuras 1 e 2).
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Figura 1: Distribuição do número de machos, operárias e rainhas em colônias de Melipona interrupta e M.
seminigra nos meses de janeiro a junho de 2012 no Meliponário do Gpa.

Figura 2: Distribuição do número de machos, operárias e rainhas em colônias de Melipona interrupta e M.
seminigra nos meses de janeiro a junho de 2012 no Meliponário do Ramal do Brasileirinho

Em geral, a produção de sexuados em abelhas sem ferrão é influenciada por condições externas às
colônias, como fatores climáticos que agem diretamente na disponibilidade de recursos tróficos, e
condições internas, tais como o número de operárias no ninho (Bego, 1990).
O sistema de determinação de castas nestas abelhas envolve alimentação diferencial, de tal modo que
as larvas que se diferenciarão em rainhas, devem recebe uma maior quantidade de alimento que aquelas
que darão origem a operárias (Ihering, 1903).
Bezerra (1995) observou em Melipona quadrifasciata que rainhas nascem com maior frequência em
células localizadas na periferia dos favos, essencialmente, por estas conterem uma maior quantidade de
alimento larval em relação às do centro. Sendo assim machos tendem a nascer no centro dos favos, pois
estas células possuem uma menor quantidade de alimento.
Neste trabalho, observou-se que também houve predominância de nascimento de machos na área
central dos discos de cria em M. interrupta. Em M. seminigra não houve nascimento de nenhum macho
no período analisado.

4.Conclusão
Concluímos que a segregação de machos e fêmeas variou ao longo do tempo e não obedeceu a
frequência esperada de 15% de machos para 85% de fêmeas nem ainda de 75% de operárias para 25%
de rainhas. No período analisado, machos foram produzidos apenas em colônias de Melipona interrupta.
As rainhas nascem com maior frequência em células localizadas na periferia dos discos de cria.
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